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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efte  Alvará 
com  força  de  Ley  virem  ,  que ,  havendo  reíli- 
tuido  aos  índios  do  Graõ  Pará  ,  e  Maranhão  a 
liberdade  das  fuás  peílòas  ,  bens  ,  e  commercio  , 
por  huma  Ley  da  meíma  Data  defte  ;  a  qual 
nem  íe  poderia  reduzir  á  fua  devida  execução , 
nem  os  índios  á  completa  liberdade  ,  de  que  dependem 
os  grandes  bens  efpirituaes ,  e  políticos  ,  que  conítituiraõ 
as  caufas  finaes  da  dita  Ley,  fe  ao  mefmo  tempo  fe  naó 
eftabeleceíTe  para  reger  os  fobreditos  índios  huma  forma 
de  governo  temporal ,  que  ,  fendo  certa  ,  e  invariável ,  fe 
accómodaíTe  aos  feus  coílumes  ,  quanto  poííivel  foíTe ,  no 
que  he  licito  ,  e  honefto  ;  porque  aífim  fera 6  mais  facil- 
mente attrahidos  a  receber  a  Fé ,  e  a  fe  metterem  no  gré- 
mio da  Igreja  :  Tendo  confideraçaó  ao  referido  ,  a  que 
fendo  prohibido  por  Direito  Canónico  a  todos  os  Eccle- 
fiafticos ,  como  Miniftros  de  Deos,  e  da  fua  Igreja  ,  mi- 
íturarem-fe  no  governo  fecular  ,  que  como  tal  he  inteira- 
mente alheio  das  obrigaçoens  do  Sacerdócio  ;  e  a  que  li^ 
gando  eíla  prohibiçaõ  muito  mais  urgentemente  os  Páro- 
cos das  Miífoens  de  todas  as  Ordens  Religiofas  -9  e  con- 
tendo muito  maior  aperto  para  inhibirem  ,  affim  os  Reli* 
giofos  da  Companhia  de  JESUS  ,  que  por  força  de  voto 
faõ  incapazes  de  exercitarem  no  foro  externo  até  a  mefma 
jurisdicçaõ  Ecclefiaílica  ,  como  os  Rehgiofos  Capuchos  r 
cuja  indifpenfavel  humildade  fe  faz  incompativel  com  a 
império  da  jurisdicçaõ  civil,  e  criminal;  nem  Deos  fe  po- 
deria fervir  de  que  as  referidas  prohibiçoens  expreíTas  nos 
fagrados  Cânones,  e  Conftituiçoens  Apoftoíicas  ,  de  que 
Sou  Proteclor  nos  meus  Reinos  ,  e  Dominios  ,  para  fu- 
ílenrar  a  fua  obfervancia  ,  a  naò  tive íTem  por  mais  tempo 
depois  de  me  haver  fido  prefente  todo  o  fobredito  ,  nem 
aqueile  Eílado  poude  até  agora  ,  nem  poderia  nunca  ,  ain- 
da naturalmente  ,  profperar  entre  huma  taÓ  defufada  ,  e 
impraticável  confufaõ  de  jurisdicçoens  taõ  incompatíveis, 
como  o  faó  a  efpiritual ,  e  temporal ,  feguindo-fe  de  tudo 
a   falta  de  adminiftraçaõ  da  Juítiça  ,   fem  a  qual  naó  ha 
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Povo,  que  poíía  íubíiítir :  Sou  fervido  com  o  parecer  das 
peííoas  do  meu  Confelho  ,  e  outros  Mililitros  doutos  ,  e 
zelofos  do  ferviço  de  Deos  ,  e  meu  ,  que  me  pareceo  ou- 
vir nefta  matéria  ,  derogar  ,  e  ca  irar  o  Capitulo  primeiro 
do  Regimento  dado  para  o  referido  Eftado  em  vinte  e  hum 
de  Dezembro  de  mil  íeiscentos  oitenta  e  íeis  ,  e  todos  os 
mais  Capitulos  ,  Leys  ,  Refoluçoens  ,  e  Ordens  ,  quaes- 
quer  que  ellas  fejao  ,  que  directa  ,  ou  indirectamente  fo- 
rem contrarias  ás  fobreditas  Difpofiçoens  Canónicas  ,  e 
Conftituiçoens  Apoftolicas  ,  e  que  contra  o  nellas  difpo- 
fto ,  e  nefte  ordenado ,  permittiraó  aos  Millionarios  inge- 
rirem-fe  no  governo  temporal  ,  de  que  faò  incapazes : 
Abolindo  as  fobreditas  Leys  ,  Refoluçoens  ,  e  Ordens  , 
e  havendo-as  por  derogadas ,  e  de  nenhum  eíFeito ,  como 
fe  de  todas ,  e  cada  huma  delias  fizeííe  aqui  eípecial  men- 
ção ,  fem  embargo  da  Ordenação  do  livro  fegundo ,  titulo 
quarenta  e  quatro  em  contrario  :  E  renovando  para  ter  a 
íua  inteira  ,  e  inviolável  obferv anciã  a  Ley  eítabelecida 
fobre  efta  matéria  em  doze  de  Setembro  de  mil  feiscentos 
e  feílenta  e  três  em  quanto  ordena  o  feguinte. 

»  TT  ^  ELREY  faço  faber  aos  que  efta  minha  Provifaó 
,,,  f^  em  forma  ,de  Ley  virem  ,  que  ,  por  íe  haverem  mo- 
vido grandes  duvidas  entre  os  moradores  do  Maranhão, 
e  os  Religiofos  da  Companhia ,  fobre  a  forma ,  em  que 
adminiftravao  os  índios  daquelle  Eftado  em  ordem  á 
Provifaõ  ,  que  fe  paliou  em  leu  favor  no  anno  de  feis- 
centos íincoenta  e  finco,  das  quaes  refultaraÓ  os  tumul- 
tos ,  e  exceflos  pa fiados  ,  originado  tudo  das  grandes 
vexaçoens  ,  que  padeciao  ,  por  fe  naõ  praticar  a  Ley , 
que  íe  tinha  paífado  no  anno  de  feiscentos  fincoenta  e 
três  ,  em  tanto  ,  que  chegarão  a  fer  expulfos  os  ditos 
Religiofos  de  fuás  Igrejas  ,  e  MilToens  ,  ao  exercício 
das  quaes  he  muito  conveniente ,  que  tornem  a  fer  ad- 
mittidos  ,  vifto  naõ  haver  caufa ,  que  obrigue  a  privai- 
los  delias ,  antes  muitas  para  que  feu  fanto  zelo  feja  alli 
necelTario  :   E  defejando  Eu  atalhar  a  taó  grandes  in- 
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convenientes ,  e  que  meus  Vaílallos  logrem  toda  a  paz, 

e  quietação  que  he  jufto :  Hei  por  bem  declarar  ,  que 
aílim  dos  ditos  Religiofos  da  Companhia  ,  como  os  de 
outra  qualquer  Religião  ,  naÓ  tenhaõ  jurisdicçaõ  algu- 
ma temporal  íòbre  o  governo  dos  índios ;  e  que  a  elpi- 
ritual  a  tenhaõ  também  os  mais  Religiofos  ,  que  aíliftem, 
e  reíidem  naqueíle  Eftado  ;  por  fer  jufto  que  todos  fe- 
jao  Obreiros  da  Vinha  do  Senhor ;  e  que  o  Prelado  oi^ 
dinario  com  os  das  Religioens  poíTaõ  efcolher  os  Reli- 
giofos delias  ,  que  mais  fufficientes  lhes  parecerem  ,  e 
encommendar-lhes  as  Paroquias  ,  e  a  cura  das  almas 
do  Gentio  daquellas  Aldeãs  ;  os  quaes  poderão  fer  re- 
movidos todas  as  vezes  ,  que  parecer  conveniente  ;  e 
que  nenhuma  Religião  poíTa  ter  Aldeãs  próprias  de  ín- 
dios forros  de  adminiftraçaó  :  Os  quaes  no  temporal 
poderão  fer  governados  pelos  feus  principaes ,  que  hou- 
ver em  cada  Aldeã :  E  quando  haja  queixas  delles  cau- 
fadas  dos  mefmos  índios  ,  as  poderáô  fazer  aos  meus 
Governadores  ,  Miniftros  ,  e  Juíliças  daquelle  Eftado  , 
n  como  o  fazem  os  mais  VaUallos  delle. 
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A  qual  difpofiçaõ  Sou  fervido  renovar  ,  e  refíituir 
á  fua  inteira  ,  e  inviolável  obfervancia  na  fobredita  forma: 
Ordenando  que  nas  Villas  fejao  preferidos  para  Juizes  or- 
dinários ,  Vereadores  ,  e  Officiaes  de  Juftiça  ,  os  índios 
naturaes  delias ,  e  dos  feus  refpe&ivos  deftri&os  em  quan* 
to  os  houver  idóneos  para  os  referidos  cargos  :  e  que  as 
Aldeãs  independentes  das  ditas  Viliás  fejaõ  governadas  pe- 
los feus  refpeclivos  principaes ,  tendo  eftes  por  fubalternos 
os  Sargentos  mores  ,  Capitaens  ,  Alferes  ,  e  Meirinhos 
das  fuás  Naçoens  ,  que  foraõ  inftituidos  para  os  governa- 
rem :  recorrendo  as  partes  ,  que  fe  confiderarem  grava- 
das  ,  aos  mefmos  Governadores  ,  e  Miniftros  de  Juftiça , 
para  lha  adminiftrarem  na  conformidade  das  minhas  Leys, 
e  Ordens  expedidas  para  aquelle  Eftado. 

Pelo  que  mando  aos  Capitaens  Generaes ,  Gover- 
nadores ,  Miniftros ,  e  Officiaes  de  Guerra  9  e  das  Came- 
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ras do  Eftado  do  Grão  Pará,  e  Maranhão ,  de  qualquer 
qualidade  ,  e  condição  que  fejaõ,  a  todos  em  geral,  e  a 
cada  hum  em  particular ,  cumpraõ ,  e  guardem  efta  Ley  , 
que  fe  regiftará  nas  Cameras  do  dito  Eftado  ,  e  por  ella 
Hei  por  derogadas  todas  as  Leys ,  Regimentos ,  e  Ordens, 
que  haja  em  contrario  ao  difpofto  nefta  ,  que  fomente  quero 
que  valha  ,  e  tenha  força  ,  e  vigor ,  como  nella  fe  contém, 
fem  embargo  de  naô  fer  paífada  pela  Chancellaria ,  e  das 
Ordenaçoens  do  livro  fegundo  titulo  trinta  e  nove  ,  qua- 
renta ,  quarenta  e  quatro  ,  e  Regimento  em  contrario. 
Lisboa ,  a  fete  de  Junho  de  mil  fetecentos  fincoenta  e  finco. 


RE  Y 


Sebafliao  Jofiph  de  Carvalho  e  Mello. 

ALvarà  com  força  àe  Ley,  porque  Fofa  Mageftade ha 
por  bem  renovar  a  inteira,  e  inviolável  obferv  anciã  da 
Ley  de  doze  de  Setembro  de  mil  feiscentos  fincoenta  e  três , 
em  quanto  nella  fe  eftabeleceo  ,  que  os  índios  do  Gr  ao  Par  ã9 
e  Maranhão  fejao  governados  no  temporal  pelos  Governado- 
res ,  Miniftros  ,  e  pelos  feus  principaes  ,  è  Juftiças  fécula- 
res ,  com  inhibiçao  das  adminiftracões  dos  Regulares ,  dero- 
gando  todas  as  Leys ,  Regimentos ,  Ordens ,  e  Difpofiçoes 
contrarias. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


António  Jofepb  Galvav  o  fez. 


Regiftado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  ex- 
trangeiros ,  e  de  Guerra  no  livro  primeiro  da  Companhia 
do  Graò  Pará ,  e  Maranhão. 


